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Excelentíssimo(a) Senhor(a), 

Servimo-nos do presente para encaminhar a Vossa Excelência, 

cópia da propositura aprovada por esta Edilidade na Sessão do dia 29, próximo 

passado. 

Sem mais para o momento, aproveitamos a oportunidade 

para renovar os nossos protestos de elevada estima e distinta consideração. 

Atenciosamente, 

Marcos Santana Rezende 

Presidente 

Exmo(a) Sr(a) 

Presidente da Câmara Municipal de IBITINGA 

AV.DR.VICTOR MAIDA, 563 

CEP 14940-000 - IBITINGA/SP 
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Requerimento n° 1476-2019 do Vereador Albuquerque 

Assunto — Moção de reconsideração de fala ao Governador do Estado de São Paulo -
João Dória, em total desrespeito e falta de ética para com a sociedade brasileira e para 
com o povo que deve representar, em evento ao qual participava, na cidade de taubaté, 
no último dia 15 de outubro. Independente de categorias ou partidos, João Dória feriu os 
critérios éticos básicos de honestidade e respeito, de transparência e dignidade —
demonstrando uma verdadeira ruptura com a cidadania, de forma pública e notória -
caracterizando verdadeira perda de legitimidade e de autoridade quanto ao exercício de 
seu cargo e função pública. É inaceitável qualquer forma de violência impetrada às lutas 
em defesa de direitos constitucionais de qualquer que seja a manifestação de uma classe 
trabalhadora, principalmente contra aposentados que tanto já fizeram pelo crescimento de 
nosso País; certamente o episódio marca um dos dias mais vergonhosos de sua atuação 
política. 

Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Marília 

Considerando que, cumpria agenda no festival gastronômico Feito em SP, 
uma competição que faz parte do programa SP Gastronomia. 
na  parte coberta da Avenida do Povo; 

Considerando que, estava acompanhado no palco pelo secretário de 
cultura e economia criativa do Estado, Sérgio Sá Leitão, e pelo prefeito da cidade, Ortiz 
Júnior (PSDB). Durante o ato, manifestantes (movimentos solidários à causa dos 
aposentados), que apenas usavam faixas, cartazes e palavras de ordem, foram atacados 
pelo Governador João Doria, com xingamentos e total falta de respeito, configurando um 
inaceitável comportamento de um gestor público; 

Considerando que, logo no início do discurso no evento de Taubaté, em 
cima do palco montado no local, Doria mandou um recado para o grupo de manifestantes: 

"Boa noite para o verdadeiro povo de Taubaté que trabalha. E não os que 
atrás de mortadela e dinheiro de Major Olímpio. Vai beijar o pé do Major 
Olímpio que perdeu as eleições de São Paulo pra mim". 

Considerando que, enquanto discursava, foi chamado por manifestantes 
com um microfone e uma caixa de som de "mentiroso" e "Pinóquio"; manifestação que, 
rebateu veementemente, chamando o grupo opositor de "vagabundos", além de fazer 
manifestas críticas ao senador Major Olímpio (PSL); 

"Povo trabalhador, levante o seu braço, mostre que você trabalha, mostre 
que você gosta de Taubaté. Mostre aqui para esses vagabundos que não 
têm o que fazer que quem tem o que fazer tem o direito de se divertir. Tem 
o direito a usufruir a sua vida em paz e tranquilidade. Vai cobrar do Major 
Olímpio os seus kluzentinho' (sic) para vir aqui falar bobagem no 
microfone. Vai para casa aposentado, vai para casa amigo". 

"Vai pra casa, vagabundo! Vai comer sua mortadela com a sua mãe, seu 
sem vergonha",; 
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Considerando que, o país vive uma verdadeira crise moral, um caos moral; 
ficamos perplexos com acontecimentos contínuos de abuso de poder e denúncias de 
corrupção nos mais altos escalões do governo, do legislativo e do meio empresarial vêm 
causando perplexidade pelo alcance e a dimensão de casos que, se de um lado, sempre 
se suspeitou que ocorressem, por outro lado, nunca se pensou que tivessem essa 
magnitude e que pudessem causar tanta desorientação e prejuízos que concretamente 
causam - produzindo ineficiência e causa dano à sociedade; 

Considerando que, espera-se que as medidas sejam tomadas para que 
situações como estas sejam varridas das páginas da história de nosso país. 

REQUEIRO na forma regimental, conste em Ata de nossos trabalhos de 
hoje, Moção de reconsideração de fala ao Governador do Estado de São Paulo - João 
Dória, em total desrespeito e falta de ética para com a sociedade brasileira e para com o 
povo que deve representar, em evento ao qual participava, na cidade de taubaté, no 
último dia 15 de outubro. Independente de categorias ou partidos, João Dória feriu os 
critérios éticos básicos de honestidade e respeito, de transparência e dignidade —
demonstrando uma verdadeira ruptura com a cidadania, de forma pública e notória -
caracterizando verdadeira perda de legitimidade e de autoridade quanto ao exercício de 
seu cargo e função pública. É inaceitável qualquer forma de violência impetrada às lutas 
em defesa de direitos constitucionais de qualquer que seja a manifestação de uma classe 
trabalhadora, principalmente contra aposentados que tanto já fizeram pelo crescimento de 
nosso País; certamente o episódio marca um dos dias mais vergonhosos de sua atuação 
política. 

REQUEIRO ainda, na forma regimental, do deliberado seja encaminhada 
ciência ao Exmo Presidente da República Jair Bolsonaro; ao Senador Major Olímpio; à 
Presidência da Associação de cabos e Soldados — sr. Wilson de Oliveira Moraes; ao 
deputado Estadual Vinícius Camarinha; a todas as Câmara Municipais do Estado de São 
paulo; à Associação Nacional de Cabos e Soldados; à Associação dos Oficiais da 
Reserva; à Secretaria de Segurança Pública; a todas as Associações dos servidores 
estaduais e ainda, às Promotorias de Justiça, em nosso Estado. 

S. S. Dr. Lourenço de Almeida Senne. 
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